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RESUMO:  
O objetivo deste trabalho foi avaliar a relação 

entre a diversidade de espécies e a produção de 
serrapilheira utilizando delineamento de diferentes 
transectos em um mesmo fragmento florestal em 
área inundável com dominância de Vochysia 
divergens Pohl no Norte do Pantanal. A diversidade 
de espécies definida pelo índice de Shannon - 
Wiener e de equabilidade definida pelo Índice de 
Equabilidade de Pielou foi menor que outras áreas 
alagáveis tropicais mesmo nos seis transectos 
delimitados diferentemente dentro do mesmo 
fragmento de floresta com dominância de Vochysia 
divergens Pohl. A distribuição de espécies no local 
pode ser explicada por diversos fatores, inclusive 
pela distribuição das sementes durante o pulso de 
inundação. A diversidade de espécies definida pelo 
índice de Shannon-Wiever não explicou a produção 
de serrapilheira no fragmento de floresta com 
dominância de V. divergens no Norte do Pantanal. 
Outros fatores podem estar relacionados com a 
dinâmica de produção de serrapilheira local como a 
topografia e as características do solo. 
Termos de indexação: Shannon-Wiener, 
Cambarazal, transecto. 
 

INTRODUÇÃO 

 
As áreas alagáveis tropicais constituem um tipo 

especial de zonas úmidas caracterizadas por uma 
estação seca e uma úmida prolongada, o que 
determina a sua dinâmica de inundação (Girard, 
2011). As florestas em áreas alagáveis são 
caracterizadas pela presença de elementos de 
árvores com adaptações morfológicas à escassez 
de oxigênio. As alturas destas florestas geralmente 
variam de 10 a 25-30 m. Apesar das semelhanças 
entre as áreas alagáveis as fisionomias florestais 
em cada região são caracterizadas por uma 
composição particular de planta (Mata et al., 2011).  

A relação entre a diversidade de espécies e a 
biomassa da superfície sobre o solo (podendo ser 

considerada a produção de serrapilheira) tem sido 
relacionada, e estudos divergem, alguns 
mencionam que a diversidade tem sido 
correlacionada com a diminuição e outros com o 
aumento da produção de biomassa (Currie; 1991; 
Mata et al., 2012).  

Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar a relação entre a produção de serrapilheira e 
a diversidade de espécies utilizando delineamento 
de diferentes transectos em um mesmo fragmento 
florestal em área inundável com dominância de 
Vochysia divergens Pohl no Norte do Pantanal. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Este estudo foi desenvolvido em uma área 

situada dentro da Reserva Particular do Patrimônio 
Natural (RPPN) do Serviço Social do Comércio 
(SESC) localizada a aproximadamente 160 km de 
Cuiabá - Mato Grosso no Norte do Pantanal 
(coordenada de referência 16°20’S e 56°25’O). A 
topografia da planície de inundação é praticamente 
plana, levando a inundações durante o período 
chuvoso (Nunes da Cunha e Junk, 2001). 

Dentro da área em estudo foram delimitados e 
georreferenciados seis transectos. Cinco dos seis 
transectos (denominados A, B, C, D e E) possuiam 
50 m de comprimento e 80 m de distância entre si, 
contendo 11 pontos cada um. Já o sexto transecto 
possuía 100 m de comprimento e foi instalado 
perpendicular aos transectos A, B, C, D e E (Figura 
1).  

Em cada transecto foram instalados coletores 
metálicos com 1 m

2
  de área com 1 m de altura 

recobertos com malha de nylon com 2 mm de 
abertura adaptados para impedir contato do material 
decíduo com o solo e com a água durante o período 
de inundação. Os coletores foram projetados com 
altura superior a utilizada em estudos afins e similar 
a coletores adaptados ao monitoramento de áreas 
alagáveis (Haase et al., 1999). As coletas da 
produção de serrapilheira nos transectos A, B, C, D 
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e E ocorreram mensalmente em 2013 e no 
transecto F ocorreram em 2014. 
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Figura 1 - Área de estudo e localização dos 

pontos de medições nos transectos A, B, C, D e E 
(círculos fechados brancos, direção Leste-Oeste), e 
transecto F (círculos sólidos vermelhos, direção Sul-
Oeste) em área inundável com dominância de 
Vochysia divergens Pohl. Cada transecto possui 11 
pontos de amostragem. Os eixos x e y estão na 
Unidade em Universal Transversa de Mercator - 
UTM. 

 
Para a estimativa da composição florística da 

floresta foi um utilizado o método de amostragem 
mais utilizado para floresta nativa que é o método 
de ponto quadrante (método baseado em 
distâncias). Mitchell (2004, 2007) recomenda o 
método de quadrantes - ou ponto quadrante - como 
uma metodologia eficiente, por produzir resultados 
confiáveis. Assim a metodologia esteve em acordo 
com Cottan & Curtis (1956) que propuseram um 
estimador cuja estimativa central é a da densidade, 
considerando a distância ponto-indivíduo média. 
Para estimar a diversidade e a equabilidade da área 
em estudo, fez-se uso do índice de diversidade de 
Shannon - Wiener para estimar a diversidade e a 
equabilidade da área em estudo, fez-se uso do 
Índice de Diversidade de Shannon - Wiener (H’) e 

do Índice de Equabilidade de Pielou (J’), conforme 
as equações, 

N

n

N

n
H

j

i

1

1

1 ln' 


  

em que, H’ é o índice de diversidade de Shannon - 
Wiener; n é o número de indivíduos da espécie i na 
amostra; N número total de indivíduos na amostra; 
ln é o  logarítmo neperiano (base e).  
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em que, J' é o Índice de Equabilidade de Pielou; H' 
é o Índice de Diversidade de Shannon-Wiener; S 
número total de espécies presentes na amostra; ln é 
o logarítmo neperiano (base e). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O número de espécies que compõem as áreas 
alágaveis florestadas é variável, inclusive, neste 
estudo ao delimitar transectos diferentes houve 
variação no Índice de Diversidade de Shannon - 
Wiener, H’, e no índice de Equabilidade de Pielou, 
J’. As famílias descritas na Tabela 1 e 2 são 
encontradas em outras florestas alagáveis tropicais, 
algumas delas, por exemplo, a família Moraceae 
tendo considerável representação (Mata et al., 
2011). Neste estudo, nos transectos foram 
identificadas 15 espécies, 13 famílias sendo as 
espécies Vochysia divergens Pohl, Licania parvifolia 
Huber e Mouriri elliptica Mart. as encontradas nos 
seis transectos conforme Tabela 1 e 2. As espécies 
que podem tolerar condições de baixo oxigênio no 
solo podem formar comunidades ricas em espécies 
estabelecidas como as de maior abundância 

local (Cronk & Fennessy, 2001). A diferença de 

espécies num mesmo fragmento de área pode ser 
devido a dispersão de sementes por meio da água a 
cada pulso de inundação (Parolin & Wittman, 2010) 
conforme constatado na Amazônia por  Piedade et 
al. (2010)  

Observou-se também que as espécies 
predominantes foram encontradas em todos os 
transectos, entretanto, a floresta é caracterizada 
pelas camadas das árvores, indicando que após a 
dominância de algumas espécies existe camadas 
de arbustos e camadas de herbáceas entre os 
transectos e que apresentam variação (Tabela 1 e 
2). Algumas espécies foram encontradas somente 
em um único transecto, por exemplo, Banara arguta 
Briq. no transecto E e Brosimum gaudichaudii Trécul 
no transecto F entre outras.  

Tabela 1 – Relação das espécies e famílias nos 
transectos A, B, C, D, E e F em área inundável no 
Norte do Pantanal. N é o número de localizador. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Universal_Transversa_de_Mercator
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N 
Espécie Família 

1 Alchornea discolor Poepp. & 

Endl.  Euphorbiaceae 
2 

Banara arguta Briq. Salicaceae 
3 Brosimum gaudichaudii 

Trécul  Moraceae 
4 Brosimum lactescens 

(S.Moore) C.C.Berg  Moraceae 
5 

Coccoloba ochreolata  Polygonaceae 
6 

Duroia longiflora Ducke  Rubiaceae 
7 Erythroxylum anguifugum 

Mart. Erythroxylaceae 
8 Licania minutiflora (Sagot) 

Fritsch  Chrysobalanaceae 
9 

Licania parvifolia Huber  Chrysobalanaceae 
10 

Mouriri elliptica Mart.  Melastomataceae 
11 Ocotea suaveolens Benth. & 

Hook.f. ex Hieron.  Lauraceae 
12 

Psidium guineense  Myrtaceae 
13 

Tabebuia serratifolia  Bignoniaceae 
14 

Trichilia catigua A.Juss.  Meliaceae 
15 

Vochysia divergens Pohl  Vochysiaceae 

 
Tabela 2 – Presença das espécies e nos 

transectos A, B, C, D, E e F. N é o localizador das 
espécies e famílias de acordo com a Tabela 1. 

N 
Transecto 

A B C D E F 

1 x 
 

x x x x 

2 
    

x 
 

3 
     

x 

4 
   

x x 
 

5 
 

x x x 
  

6 x x x x 
 

x 

7 
  

x 
   

8     x  

9 x x x x x x 

10 x x x x x x 

11 
 

x x x x x 

12 
    

x 
 

13 
   

x 
  

14 x 
    

x 

15 x x x x x x 

O índice de diversidade de Shannon-Wiener, 
variou de 1,28 nats/ind. a 1,87 nats/ind. entre os 
transectos. Em áreas com duração de inundação 
variando de 6 a 8 meses no ano, há a tendência da 
diminuição no H’, isso porque a inundação restringe 

o desenvolvimento de muitas espécies, permitindo 
apenas que espécies morfologicamente e 
fisiologicamente adaptadas se desenvolvam nestas 
condições estressantes. O Índice Equabilidade de 
Pielou variou de 0,338 a 0,495 (Tabela 3), indicando 
que a área em estudo possui maior tendência a 
uniformidade mínima, visto que o J' está mais 
próximo de 0 que do valor 1 que seria a 
uniformidade máxima. Os transectos com maior 
produção de serrapilheira anual, D e E, possuem 
maior diversidade, entretanto no transecto A 
também houve maior produção de serrapilheira e o 
mesmo possui menor diversidade, indicando que 
nem sempre a maior diversidade está 
correlacionada com a maior produção de 
serrapilheira, concordando com o observado por 
Mata et al. (2012). Outros fatores como topografia, 
substrato, quantidade e qualidade de nutrientes, 
umidade do solo e estrutura do solo tem sido 
positiva e linearmente correlacionados com a 
diversidade (Castilho et al., 2006), e fatores como 
condições microclimáticas e transporte de solutos 
devido aos pulsos de inundação podem influenciar a 
produção de serrapilheira. 

A média anual de serrapilheira nos transectos 
variou entre os transectos, com menores valores de 
produção de serrapilheira no transecto C (Tabela 3). 

As folhas contribuíram com 19% a 65% da 
serrapilheira produzida entre os transectos, sendo a 
maior contribuição de folhas no transecto F (Tabela 
3; Figura 2). Haase (1999) encontrou proporções 
de folhas na serrapilheira entre 57 e 75% em 
florestas inundáveis e não inundáveis no Pantanal, 
respectivamente, e Palik et al. (2005) encontraram 
cerca de 45% de folhas na serrapilheira ao longo de 
um gradiente de florestas inundáveis ao norte de 
Minnesota nos EUA. 

Tabela 3 – Média anual de serrapilheira total (g 
m

-2
 mês

-1
), fração de folhas na serrapilheira total (g 

m
-2

 mês
-1

) Índice de Diversidade de Shannon-
Wienner (H’) e Índice de Equabilidade de Pielou (J’). 

Transecto 
Serrap. 

total 

Fração 
de  

folha 

H’ J’ 

A 161,56 47,76 1,28 0,338 

B 155,40 28,783 1,39 0,368 

C 117,51 34,28 1,62 0,428 

D 233,72 95,12 1,84 0,487 

E 160,35 73,87 1,87 0,495 

F 88,38 54,78 1,37 0,309 
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Figura 2 – Box-plot da produção de serrapilheira 

total e da fração de folhas da serrapilheira nos 
transectos A, B, C, D, E e F em área inundável com 
dominância de Vochysia divergens Pohl no Norte do 
Pantanal. 

 
CONCLUSÕES 

 

Conclui-se que a diversidade de espécies 
definida pelo índice de Shannon - Wiener e de 
equabilidade definida pelo Índice de Equabilidade 
de Pielou foi menor que outras áreas alagáveis 
tropicais. A distribuição de espécies no local pode 
ser explicada por diversos fatores, inclusive pela 
distribuição das sementes durante o pulso de 
inundação. A diversidade de espécies definida pelo 
índice de Shannon-Wiever não explicou a produção 
de serrapilheira no fragmento de floresta com 
dominância de Vochysia divergens Pohl no Norte do 
Pantanal. Outros fatores podem estar relacionados 
com a dinâmica de produção de serrapilheira local 
como a topografia e as características do solo. 
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